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INTRODUÇÃO

As espécies de Pratylenchus foram primeiramen 
te descritas como membros do gênero Tylenchus, Segundo Thorne 

(1961) , Bastian foi o primeiro a observar uma espécie deste 

grupo em 186 5; alem disso, ressaltou ele que as espécies de 

Pratylenchus descritas como espécies do gênero Tylenchus, 

não foram na época aceitas pelos especialistas e ficaram es_ 

quecidas, somente readquirindo validade quando Goffant em 

1929 e Goocíey em 19 32 as colocaram no gênero Angulllulina, 

de acordo com a revisão taxonômica de Baylis e Daybney de 
1926. Quando Filipjev em 19 34 estabeleceu o gênero

Pratylenchus , alguns investigadores imediatanonte o aceita 

ram, porém outros continuaram a denomina-lo Anouillulina 

(Thorne , 1.9 61) .

A sinonímia resultante destas alterações .foi 

relatada por Sher e Allen (1953) , notando-se que ^'^.l^ncVui_s 

brachyurus Filipjev e Shuurnans Stekhoven, 1941 fora anteri 

ormente descrito como Tylenchus brachyurus (Godfroy, 19 29), 

Angulllulina nratensis (Goodey, 19 32)ePratylenchur, p_r3j_en£i_s 

(Filipjev, 1934).

Godfrey am 1929, segundo Thorne 1961, descre 

veu Tylenchus brachyurus, como agente causai de uma doença 

do abacaxi e de outras plantas nc Havair provocando lesões 

nas raizes que se iniciaram com pontos marrons alongados, os 

quais tornavam-se escuros com a idade. 7̂ s bordas das lesões
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eram delimitadas por tecidos mortos, descoloração de células 
epidérmicas afetando o tecido perfurado pelo estilete. A coa 
lisão de lesões causava a morte do tecido vascular e a raiz ê 

destruida. Os detalhes da etiologia desta doença, representa 

ram uma boa contribuição para o conhecimento da natureza dos 
danos causados pe.lo nematSide nos tecidos da raiz.

Muitas plantas foram mostradas experiinentalmen 

te em outros países como hospedeiras do Pratylenchus

brachyurus. A multiplicação e a patogeni cidade d^ate ncmatõi 

de já foram demonstradas am abacaxi (Lacoeuvilhc, .1976); al 

godão (Michell & Powell, 19 72; Rhodesia, Secretary For

Agriculture, 1973; Johnson & Nusbaum, 1973), amendoim

(Bosv/oll, 19 69; Hinton et al, 19 70; Rhouesia, Sccrotary For 

Agriculture, 1973); batata (Koen, 1967; 1969); cana d;-* açu 

car (Koike & Roman, 19 70); citros (0' Dannon k Tomerlín,
19 71; Radewald, et al, 19 71; Tomerlín & O 1 Bannon, 19 74); fu 

mo (OJihirin, 1971); milho (Rhodesia, Secretary For Agrioulture,

1973); Pinns pal ustris (Ruehle, 1973) e soja (Lindsey, 1969; 

Lindsey £ Cairns, 1971).

No Brasil, P. brachyu?:us foi encontrado asso 

ciado com abacaxi (Monteiro & Lorde 1.1o, 1972); algodão
{Lordello et al, 19!->3) ; arroz (Monteiro, 1968); Drachiaria 

mutica (Lordello & Mello Filho, 1970); café (Petenucci.,

1971); cana de açúcar (Lordello i Mendonça, 1970); capim gor 

dura (Lordello a -̂Iello Filho, 1969); capim jaraguã (Lordello 

& Mello Filho, 19 69a); capim pangola (Lordello & Mello Filho,
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1969b); cebola (Lordello & Mello Filho, 1971); Eucalyptus 
saligna, E. alba e E. trees (Lordello, 196 7); feijão (Mello 
Filho a Lordello, 1970); milho {Monteiro, 1963; Lorde11o & 
Marini, 1974); Panicum purpurascens (Lordello & Mello Filho, 

1970) e soja (Lordello et al., 1958; Lordello & Marini,

1974). Hao ha, contudo, demonstração experimental de que es 

tas plantas são hospedeiras do nematSide, no Brasil.

Pratylenchus brachyurus foi encontrado pela 

primeira vez no Distrito Federal por Huang e Cupertino

(19 76) , associado com capim gordura (Melínis rol nutif .Tora 

Beauv), em ãrea pertencente ao campo experimental da UEPAE/ 

EMBRAPA, Brasília-DF, tendo sido posteriormente, encontrado 

frequentemente associado com outras espécies de capins (C.

S. Iluang, 19 77 - dados não oublicados) e citros (Huang et 

al, 19 7 7).

Baseado no fato de que a exploração agrícola 

do Cerrado, vem sendo intensificada dia a dia, e no conheci 

mento de que P. brachyurus é um patógeno serio de culturas 

de grande interesse econômico, como as acima citadas, foi 

realizado na Universidade de Brasília uia trabalho er.volven 

do 4 7 espêcios de p].antas cultivadas, distribuídas em 11 fa 

mílias, para demonstração da relação parasito-hosoedeira car. 

o nematélde. Como primeiro passo foi estudado o circulo de 

hospedeiras de P. brachyurus ainda não definido experimen 

talmente no Brasil. Assim sendo, o presente trabalho visou
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determinar, em casa de vegetação, as possíveis plantas hos 
pedeiras deste nematoide e verificar quais são as famílias 
preferidas para sua multiplicação.
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MATERIAIS E MÉTODOS

1. Fonte de inóculo

Os nematõides utilizados nas inoculações das 

plantas testadas, foram obtidos de uma ãrea coberta com ca 

pim-gordura (Melinis minutiflora Beauv.), reservada na Fazen 

da Tamanduá, UEPAE/iiilBRAPA, Brasília-DF, anteriormente deter 

minada como naturalmente infestada com os mesmos (Figura 1).

2. Classificação do nematoide

0 nematoide pertencente ã população utilizada 

no experimento, ocupa a seguinte posição sistemática, segurt 
do Golden, 1971.

Oruem 
Sub ordem 

Super família 

Família 

Sub família 

Gênero e espécie

Tylenchida 
Tylenchina 

'J.ylenchoidea 

Pratylenchidae 

Pratylencnlnae 

Pr a t y le nchus bracliyurus
(Godfrcy, 19?9) Filipjev e 

Shuurmans Stekhoven, 19 41.

3. Morfologia do nematoide

Femeas adultas da população de Pratylenchus
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brachyurus utilizadas no experimento, apresentavam as seguin 
tes medidas e características morfologicas: L = 460-614^

(n - 20), a = 17 - 24 (n = 20) , b = 4 - 7, 6 (n = 20), c= 13-23 
(n = 20), V = 84 - 89% (n « 20), G1 = 26,4 - 53,0 (n = 13). Re 

gião do lãbio é angular, proeminente e possui 2 ancis dis 
tintos. Estilete com 17 - 26 y de comprimento com os bulbos 

basais redondos e desenvolvidos. Ovário e monodélfico e não 

se estende até a glândula esofagiana. Saco põs-uterino curto 

com 2 2 t 4 - 37;4 p (n = 13), aproximadamente igual a largura 

do corno na altura da vulva. Cauda arredondada sem anelaoão 

na parte terminal (Figura 2). Os machos não foram observados 

na população.

4. Espécies de plantas usadas neste trabalho.

As espécies de plantas mostradas na Tabela 1, 

foram usadas na determinação do círculo de hospeoeiras de P. 

brachyurus.
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Tabela 1 - Plantas usadas na determinação do círculo de hospe 
deiras de Pratylenchus brachyurus e procedência do 
material de plantio.

Planta Procedência do 
material de 

plantioFAMÍLIA ESPCCII3 NOME COMUM
Compositae Helianthus annuus L. Girassol UnB ̂

Lactuea sativa L, Alface UEPAE

Cruciferae Erassica oleracea L . var • UnB

acephala DC. Couve-verde

Brassica oleracea L. var *
11

botrvtis L. Couve-flor

Brassica oleracea L. var • H

capitata L. Repolho

Cucurbitaceae Citrul lus vulgar is Schra;1. Melancia H

Cucuinis anguria L. .Maxixe tr

Cucumin melo L. Melão 11

Cucumis sativus L. Pepino ri

Cucurbita pepo L. var * H

melopepo Abobrinha
£ uph orb i a ce ae Manihot esculenta Crantz Mandioca i i

Gi'a mineae Avena sativa L . Aveia (3)CENARGEN y '

Brachiaria decumbens Stapf. ______
(a)

Digitaria decumbens Stent. C. pangola 

Hordeum vulgare L. Cevada

liyparrhenia rufa Stapf. C. jaraguã 

Lolium nmltiflorum Lam. C. azevem

CPAC (4)

CENARGEN

CPAC
CENARGEN
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Cont.
Planta

FAMÍLIA ESPÉCIE
___________ Procedência do

material de 
N O M E  C O M U M______ plantio

Gramineae Melinis minutiflora Beauv. 

Oryza sativa L.

Panlcun maxirrmm Jacq. 

Pennisetum purpureum Shun. 

Saccharum híbrido 
Secalo cereale L.

Sorghum yulgare Pers. 

Triticun aestivum L.

Zea mays L.
Lcguminosae Arachls hypogaea L.

Centroscma pubescens Eenth. 
Crotalarla juncea L.

Glycinc inax Merr.

Phaseolns lunatus L. 

Phascolus vulgaris L.

Pis um sativum L.

Puerarta j avanica Benth. 

Stylosanthes guyanensis Sw. 

Al11 um cepa L.
Allium fistulosum L.

Liliaceae

Malvaceae

Allium sativum L . 
Gossypium hirsutum L. 

Hibiscus esculentus L.

C. gordura CPAC 

Arroz CENARGEN

C. coloniao CPAC 
C. elefante "

Cana dc? açúcar UEPAE 

Centeio CENARGEN

Sorgo "

Trigo 11

Milho "

Amendoim Supermercado
CPAC

Soja 
Fcijao do lima 
Feijão 
Ervilha

cj;n a r g e n

Cebola
Cebolinha

Alho

Algodão

Quiabo

UEPAE

CPAC
ir

UnB
II

UEPAE

CENARGEN
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Cont.
Planta Procedência do

FAMÍLIA ESPfíCIE NOME COMUM
material

plantio
de

Pedaliaceae Sesamum indicum L • Gergelim CENARGEN
Solonaceae Capsicum annuura L • Pimentão UnB

Lycopersicon esculentum Mill. Tomate UEPAE
Nicotiana tabacum L. Fumo CENARGEN
Solanum melongena L. Beringela UnB
Solanum tuberosum L. Batata UEPAE

Umbelliferae Daucus carota L. Cenoura UEPAE

C. (a> = Capim 
( 1 )UnB = Universidade de Brasília, Brasília-DF

(2)UEPAE = Unidade de Execução de Pesquisa de 7unbito Estadual,

EMBRAPA, Brasília-DF
(3) -CENARGEN = Centro Nacional de Recursos Genetxcos , E MB RAPA, Bra~

sí lia*-DF.
(4)CPAC ' = Centro Nacional de Pesquisas Agropecuaria cio Cerrado, 

EMBRAPA, Brasília-DF.
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5. Método de plantio e manutenção das plantas experimentais

As diferentes espécies, foram plantadas em va 
sos de cerâmica de 8 x 10 cm cheios com solo peneirado atra 

vês peneira com poros de 3 ram e autoclavado a 120 C por 20 

minutos. Para prevenir a excessiva evaporação de água, atra 

vés das paredes porosas deste tipo de vaso, fenômeno bastan 

te intensivo no período sêco em que se realizaram os experi 

mentos, procedeu-se o acondicionamento de cada um destes va 

sos dentro de outro vaso, de cerâmica com paredes cnverniza 
das, ou de alumínio, de volume 4 vezes maior do que o daque 

les. Uma quantidade conveniente de casca de arroz autoclava 

da, foi colocada no fundo do vaso maior e sobre esta foi as 

sentado o vaso menor; o espaço vazio entre as paredes dos 2 

vasos, foi preenchido com o solo peneirado e autoclavado de 

modo que a extremidade do vaso menor ficasse a 1,5 cm acima 

da extremidade do vaso maior. Este conjunto foi denominado 

"vaso duplo” {Figura 3).

0 delineamento experimental adotado foi o .in 
teiramente casuali2ado com 3 repetições, mantendo as plantas 

em observação por 3 mêses em casa de vegetação. Três irriga 

çoes diárias foram feitas.

A temperatura do solo nos vasos menores flu 

tuou entre 20 e 35°C durante todo o período de experimenta 

çâo, tendo sido medida por meio de termômetro de solo.
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6. Métodos de obtenção do inõculo e de inoculação.

Todo o inõculo usado foi obtido através de inú
meras coletas de solo na ãrea reservada, pertencente â UEPAE/
EMBRAPA - Brasília (Fig. 1). Procedeu-se ao peneiranento do

solo de cada coleta, usando-se peneira com poros de 3 mirT, se

parando-se o solo das raizes de capim-gordura. Os nematoides

do solo peneirado foram isolados através do funil de JDaermann

em combinação com o método de flutuação, sedimentação e pe
2neiramento, usando-se peneiras com poros de 40 0 e 45ura , res

pectivamente. Os fragmentos de raizes retidos na peneira com 
2poros de 400um , forara, juntamente con as raizes grossas, ho

mogeneizados através de liquidificador, passados através de
2peneira com poros de 45yn e colocados no funil de Baermann 

por 4 3 horas (Figura 4),

MematÕides rocem isolados foram capturados com 

auxílio de estilete de bambu, sob uma lupa b.inocular com au 

mentos de 40 a 100 x. e colocados, em numero de 20, numa go 

ta de água em placa de plástico flexível. Antes das inocula 
ções, as raízes das plantas experimentais foram expostas com 

auxílio de estilete de metal e a gota de água contendo os ne 

matóides, foi derramada sobre o sistema radicular das mesmas 

(Figura 5)-
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7. Método de isolamento de nematõides a partir de material 
dos vasos experimentais.

Tres meses após as inoculações de P. brachyurus

nas espécies de plantas, procedeu-se à coleta de nematõides
para determinação das suas populações finais. Antes do isola
mento do nematoide, solo e sistema radicular das plantas de
cada vaso foram separados. A porção do solo foi, então, divi

dida em 6 frações de 50 ml cada uma e o isolamento dos nema
tõides de cada fração, foi feito pelo método descrito no

2item 6., usando-se peneira com poros de 45ym , Para isolar
os nematõides das partículas de solo aderidas no sistema ra
dicular das plantas experimentais, procedeu-se lavagem das

2mesmas através de peneiras com poros de 400 e 45ym e as par
tículas de solo coletadas, foram colocadas no funil de 
Baermann por 48 horas. As raizes devidamente limpas, foram
enroladas em papel toalha para eliminação do excesso de umi
dade, pesadas, homogeneizadas e processadas da maneira já 

descrita (item 6.), como estã ilustrado na Figura 6.

Os nematõides apõs isolados dos vasos experi 
mentais, foram mortos por imersão em solução aquosa a 60°C, 
por um minuto, e preservados em fixador de Golden, composto 
de glicerina-formol (Hooper, 1970) para, posteriormente, se 
rem procedidas as contagens finais da população do nematoide.
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8. Determinação da eficiência e sensibilidade do método de 
isolamento.

0 mesmo solo peneirado e autoclavado, utiliza 
do nos testes em "vaso duplo", foi usado na determinação da 
eficiência do método de isolamento. Adicionou-se 1069 nema 
tóides recem isolados a 2 000 ml deste solo e apôs a mistura 
dos nematõides com o solo, procedeu-se ao isolamento destes 
de amostras de 50, 100 e 200 ml de solo (Tabela 2). Colocou- 
se 91 nematõides da mesma suspensão, diretamente no funil de 
Baermann por 48 horas, para determinação da percentagem de 
nematõides ativos que tinham a capacidade de passar através 
do papel de filtro no funil de Baermann e se sedimentarem no 
tubo de coleta.

Para determinação da sensibilidade do método 
de isolamento, 300 ml de solo peneirado e autoclavado nas 
mesmas condições do item 5,, foram distribuidos em vasos de 
cerâmica de 8 x 10 cm. Os vasos foram inoculados com números 
conhecidos de P. brachyurus recem isolados e imediatamente 
processados, usando o mesmo método de isolamento de nematõ_i 
des descrito no item 6.
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FlG.1_Ãrea de coleta do inõculo usado no presente tra 
balho, localizada na Fazenda Tamanduá (JEPAF/ 
EMBRAPA, Brasília-DF.
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FIG. 2 Espécimen de fêmea de Pratylenchus brachvurus 
(Godtrey,1929) Filipjev e Shuurmans Stekhoven, 194.1 
representativo da população utilizada neste trabalho.
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Fig.3. Representação esquemática do sistema 
de “vaso duplo".
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Fig.4 - Seqüência esquemática do método de 
obtenção do inóculo.



Fig.5. Seqüência esquemática do método 
de inoculacão do nematóide.
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Fig.6 .  Seqüência esquemática do método de iso
lamento de nematóides a partir de materi
al dos vasos experimentais.
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RESULTADOS

1. Eficiência e sensibilidade do método de isolamento do n£ 
matõide.

Sendo o método usado no isolamento de nematõi 

des neste trabalho, um processo manual (funil de Baermann), 

foi considerado importante saber a eficiência do método de 

isolamento para poder-se determinar as populações finais do 
nematõide nos vasos experimentais.

A eficiência do método de isolamento de 7% (Ta 

bela 2 ), foi utilizada como fator de -correção na avaliação 

das populaçoes finais do nematõide. Isto se justifica, pelo 

fato de que a divisão do volume total do solo de cada vaso em 

frações de 5 0 ml, possibilitou 6 repetições o que facilitou 

a análise estatística do experimento.

O método de isolamento utilizado, detectou a 

presença de nematõide nos vasos com 300 ml de solo que conti 

nham número igual ou maior que 40 nematõides (Figura 7).

Sendo 40 nematõides o número mínimo, possível 

de ser detectado pelo método de isolamento, estabeleceu-se 
que 20 nematõides seria o número mínimo de inõculo a ser usa 

do nas inoculações das plantas-teste. Assumindo que, pelo me 
nos, o inõculo inicial fosse dobrado pela reprodução do nema 

tôide, a população deste iria atingir valor detectável pelo 
método de isolamento adotado. Ficou também evidenciado (Figu



21

ra 7 ) que o numero de nematõides detectados, pelo método uti 
lizado, era proporcional ao número de nematõides incorporado 

ao vaso.

2. Taxa de multiplicação de Pratylenchus brachyurus nas es 

pécics de plantas testadas.

As correções das populações finais do nenatoi.
Xde para cada vaso, foi obtida através da formula: * 1°°

onde x - número dc namatóides isolados por vaso e E = efici

ência do método de isolamento do nematÕido.

As taxas de multiplicação de P. brachyurus

nas plantas experimentais, três meses apôs as inoculações,
 ̂ P fdeterminadas através da formula: Tm = , onde Pf - popula

çao final corrigida e Pi = população inicial ou nematõides

inoculados por vaso, estão indicadas nas Tabelas 3 a 3.

As espécies de plantas, foram juntadas de a 

cordo com a ordem decrescente das taxas médias de multipli 

caçao (Tabela 9). 0 tomate e melão, foram as plantas que 

propiciaram as maiores taxas de multiplicação de p.

brachyurus, enquanto que em couve-flor, alface, cenoura e 
repolho as taxas de multiplicação de P. brachyurus foram nu 

las, o que indica ausência de relação parasito-hoepedeira ai 
tre o nematóide e estas plantas.
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Tabela 2 - Eficiência do método de isolamento determinada 
usando-se diferentes volumes de solo, através 

do funil de Baermann em combinação com o meto 

do de flutuação, sedimentação e peneiramento.

Volume (ml) de 
solo processa- 

do

Uematõides
totais

estimados
(NT)

%
Nematõides

ativos
(A)

Nematõides
ativos

estimados 
íuji- ^TxA.(NA- rcnr)

íJematóides
isolados

( X )

Eficiência 
do método 
de isola
mento
<E= *X* W 0 )

2 0 0 106,9 43 45,9 2 , 2 4,0 a (a)

1 0 0 53,4 43 22,9 3,0 13,1 a

50 20,7 43 11,4

.

0 , 0 7,0 a

(a). As eficiencias do método de isolamento seguidas pelas mesmas le 

tras, não apresentaram diferenças significativas, pelo teste de 

Ducan a 5% de probabilidade.
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Fig.7 „ Representação gráfica da sensibilidade do método de 

isolamento de nematóides usado.
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Tabela 3 ~ Taxa de multiplicação de Pratylenchus brachyurus 
em especies de plantas das famílias Compositae e 
Cruciferae

PLANTA TAXA DE MULTIPLICAÇÃO
VAfíOS

FAMÍLIA ESPÉCIE Cv. I II m x (a)

Compositae Helianthus annuu;s --- 2 , 1 0 1,65 3,70 2,48

Lactuca sativa Loura de Preure 0,00 0 , 0 0 0 , 0 0 0 , 0 0

Cruciferae Brassica oleracea var.

acephala Manteiga Oo
«»
o ooo 2,40 0 , SO

Brassica oleracea var.
botrytis 4 Estações 0,05 0, 00 0 , 0 0 0 , 0 2

Brassica oleracea var.

capitata 4 Estações oOO 0, 00 0 , 0 0 0 , 0 0

Testemunha ̂ 0,00 ,° ° O 0 , 0 0 0 , 0 0

(a) = Taxa media da multiplicação de P. brachyurus

(b) = Vaso sem planta inoculado com o nematõide.
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Tabela 4 - Taxa de multiplicação de Pratylenchus brachyurus 

em espécies de plantas da família Cucurbitaceae

PLANTA TAXA DE MULTIPLICAÇÃO

(a)ESPfiCIE Cv. I
VASOS
II III X

Cucumís melo Cantaloupe 82,90 48,90 31,15 54, 31
Cucurais sativus Aodai 0, 30 0,95 6 , 2 0 2, 48
Citrullus vulgaris yamato 1,40 5,00 0,25 2 , 2 1

Cucuui.is angnria W. I. Gherkin 1,40 3,65 1,50 2,18

Cucurbita pepo var.

melopepo Caserta 1,50 OCOo 1,45 1,25
Testemunha ̂ ---- o O o 0 , 0 0 0 , 0 0 0 , 0 0

(a) ~ Taxa mêdia de multiplicação de P. brachyurus

(b) = Vaso sem jilanta inoculado com o nematóide
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Tabela 5 - Taxa de multiplicaçao de Pratylenchus brachyurus 
em espécies de plantas da família Gramlneae.

PLANTA TAXA DE MULTIPLICACÃO

ESPÉCIE Cv. I
VASOS
II III — (a) x

Saccharum híbrido CB - ? 4,50 4,10 5,70 4,76
Avena sativa Coronado 2,25 2,50 5,90 3,55
Triticum aestivum BH-1146 4, 40 3,75 2,30 3,48
Hordeum vulgare Larker 3,80 3,45 3,15 3,46
Melinis minutiflora 0,00 8,05 0,75 2,93
Panicum maximum 2,10 2,85 2,10 2,35
Sorghum vulqare MS-399 2,25 2,20 1,45 1,96

Hyparrhenia rufa 2,10 2,95 0,75 1,93

Oryza sativa Bico ganga 2,15 2, 85 0,75 1,91

Secale cereale Branco 0,75 1,40 2,90 1,60

Pennisetum purpureum Kisozi 0,00 1,40 3,55 1,65

Zea mays IAC-1 1,45 0,70 2,50 1,55

Brachiaria deounbens 0,00 0,70 2,85 1>18

Digitaria decumbens 2,15 0,25 0,85 1,08

Lolium multiflorum Anual 0,00 1,45 0,05 0,50

Testemunha ̂ 0,00 0,00 0,00 0,00

(a) = Taxa media de multiplicação de P. brachyurus

(b) = Vaso sem planta inoculado com o nematoide
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Tabela 6 - Taxa de multiplicação de Pratylenchus brachyurus 
em espécies de plantas da família Leguminosae

PLANTA TAXA DE MULTIPLICACÃO

ESPfiCIE Cv. I
VASOS

II III — (a)X

Centrosema pubescens Comercial 38,85 10 T 6 0 8 r 80 19,41

Phaseolus lunatus Fava 1395 9,55 14,45 24,45 16,15

Glycine max UFV 1 4,65 4,80 11,30 6,91

Pueraria javanica 2,10 2,95 4,35 3,13

Phaseolus vulgaris Rico 2 3 0,60 1,40 3,85 2,01
Arachis hypogaea 1,50 0,70 1,45 1,21
Crotalaria juncea 0,95 0,30 0,90 i—) r* ♦*o

Pisum sativum Elegante 0,05 0,70 0,75 0 # 50
Stylosanthes guyanensis 0,15 0,30 0,25 0,23
Testemunha ̂ ooO 0,00 0,00 0,00

(a) - Taxa média cie multiplicação de P. brachyurus

(b) = Vaso sem planta inoculado com o nematóide.
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Tabela 7 - Taxa de multiplicação de Pratylenchus brachyurus
em espécies de plantas das famílias Euphorbiaceae, 
Malvaceae, Pedallaceae, Liliaceae e Umbelliferae

PLANTA TAXA :DE MULTIPLICAÇÃO
VASOS

FAMÍLIA ESPÉCIA Cv. I II III ~(a)X

Euphorbiaceae Manihot esculenta IACvl05,66 10,85 9,65 4,80 8,4

Malvaceae Gossypium hirsutum AFC.65,52 3 4,35 2,20 11,50 6,0

Hibiscus esculentus Piranema 3,15 2,90 3,65 3,2
Pedaliaceae Sesarnum indicum Branco haste 2,45 2,40 4,75 3,2
Liliaceae Allium fistulosum De todo ano 2,25 2,30 0,05 1,5

Allium sativum Jureia 0,70 0,70 0,70 0,7
Allium cepa Texas Early Grano 0,70 0,05 0,10 0,2

Umbelliferae Daucus carota Nantes de Asqron 0,00 0,00 0,00 0,0
T e s t e m u n h a ^  --------- 0,00 0,00 0,00 0,0

(a) = Taxa média de multiplicação de P. brachyurus

(b) = Vaso sem planta inoculado com o nematõide.
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Tabela 8 - Taxa de multiplicação de Pratylenchus brachyurus 
em espécies de plantas da família Solonaceae

PLANTA TAXA DE MULTIPLICAÇÃO

ESPfiCIA Cv. I
VASOS

II III x (a)

Lycopersicon esculentum Santa Cruz-Kada 6,75 116,60 40,25 54,53

Nicotiana tabacum Matozinho 40,70 29,10 6,85 25,55
Solanum tuberosum Bentje Sueca 36,25 4,65 5,85 15,58
Solanum melonqena Roxa, comprida 0, 85 3, 40 3,10 2,45
Capsicum annuum Casca dura 0,00 1,60 1,40 1,00
Testemunha 0,00 0,00 0,00 0,00

(a) = Taxa média de multiplicação de P. brachyurus

(b) = Vaso sem planta inoculado com o nematoide.
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Tabela 9 - Taxas médias de multiplicação de Pratylenchus 
brachyurus nas espécies de plantas testadas.

___________________ PLANTA________________________  Taxa média

Lycopersicon esculentum Santa Cruz-Kada 54,53 a (a)
Cucumis melo Cantaloupe 54,31 a

Nicotiana tabacum Matozinho 25,55 b
Centrosema pubescens Comercial 19,41 bc

Phaseolus lunatus Fava 1395 16,15 bcd

Solanum tuberosum Bintje Sueca 15,58 bcde
Manihot esculenta IAC - 105.66 8,4 3 Cdef

Glycine max UFV-1 6,91 defg

Gossypium hirsutum AFC - 65-52 3 6,01 defgh

Saccharum híbrido CB - ? 4,76 efgh

Avena sativa Coronado 3,55 efgh

Triticum aestivum BH-1146 3,48 efgh

Hordeum vu.lgare Larker 3,46 efgh

Hibiscus esculentus Piranema 3,23 efgh

Sesamum indicum Branco haste 3,20 efgh

Pueraria javanica 3,13 efgh

Melinis minutiflora 2,93 fgh

Cucumis sativus Aodai 2,48 fgh

Helianthus annuus 2,48 fgh

Solanum melongena Roxa, comprida 2,45 fgh

Panicum maximum 2,35 fgh
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PLANTA
ESPfíCIE Cv.

Taxa média 
de multiplicação

Citrullus vulgarls 
Cucumis anguria 
Phaseolus vulgaris 
Sorghum vulgare 
Hyparrhenia rufa 
Oryza sativa 
Secale csreale 
Pennisetum purpureum 
Zea mays
Allium fistulosum 
Cucurbita pepo var.

melopepo 
Arachis hypogaea 
Drachiaria decumbens 
Digitaria decumbens 
Capsicum annuum 
Brassica oleracea var.

acephala 
Crotalaria juncea 
Ali1um sativum 

Lolium muitiflorum 
Plsum sativum 
Allium cepa
Stylosanthes guyaneiisls

Yamato 
W. I. Gherkin 

Rico 23 
MS. 399

Bico ganga 
Branco 

Kisozi 
IAC - 1 

De todo ano

Caserta

Casca dura

Manteiga

Jureia 
Anual 
Elegante 

Texas Early Grano

2,21 
2,18 
2,01 
1,96 

1,9 3 
1,91 
1,68 
1,65 
1,55 

1,53

fgh
fgh
fgh
fgh
fgh
fgh
fgh
fgh
fgh

fgh

(a)

lr25 fgh 
1,21 fgh 

1,18 fgh 

1,08 fgh 
1,00 fgh

0,80 fgh
0/71 gh
0,70 gh
0,50 gh
0,50 gh
0,28 gh
0,2 3 gh
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Cont.
PLANTA Taxa média 

de multiplicaçãoESPÉCIE Cv.

Brassica oleracea var.
botrytis 4 Estações 0,02 h

Lactuca sativa Loura de Preure ooo h
Daucus carota Nantes de Asgron o o o h

Brassica oleracea var.
capitata 4 Estações ooo h
f V\ \Testemunha 0,00 h

(a) = As taxas médias de multiplicação seguidas pelas mesmas

letras, nao apresentaram diferenças significativas, pe 
lo teste de Ducan a 5% de probabilidade.

(b) = Vaso sem planta inoculado com o nematõide.
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DISCUSSÃO

Em virtude de todas as tentativas de criaçao 
de Pratylenchus brachyurus, em discos de cenoura no laboratõ 
rio (Moody et al., 1973), não terem sido bem sucedidas, hou 
ve a necessidade de manter-se uma área de 12 x 25 nr, coberta 
com capim-gordura em condição de campo para obtenção dos ne 
matõides destinados âs inoculações artificiais das espécies 

de plantas testadas.

Para manutenção da população de P. brachyurus 
nesta área procedeu-se a uma irrigação diãria, pois, de acor 
do com Huang et al. (1978) os níveis populacionais deste ne 
matõide estão intimamente ligados ao fator umidade do solo, 
chegando a desaparecer por falta de âgtta. Mesmo mantendo a 
fonte de inõculo em condição de campo, nao se conseguiu obter 
suficientes números de nematõides para procedimento das ino 
culações artificias das plantas-teste.

Vãrios ensaios foram então feitos, na tentati
va de conseguir maior quantidade de inõculo e concluiu-se que

r 2 o peneiramento do solo usando-se peneira com poros de 3 mm ,
antes do processamento, aumentou a eficiência do isolamento
dos nematõides. Isto se deve, ao que tudo indica a quebra
dos torrões de solo durante o peneiramento e em seguida, com
a pré-imersão do mesmo em ãgua completou-se a quebra total
da estrutura do solo, resultaxido na liberação de um maior nú
mero de nematõides para o sobrenadante. Tais eventos não
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aconteceram com o solo não peneirado eip que seus torrões de 
maiores dimensões, dificultaram a liberação dos nematõides.

O sistema de "vaso duplo” foi eficaz no contro 
le da evaporação de água dos vasos experimentais, permitindo 
estabelecer um regime de 3 irrigações diárias, tendo as plan 
tas-teste exibido um crescimento satisfatório durante todo o 

período de experimentação.

No inicio do trabalho, os fragmentos de raizes
2retidos na peneira com poros.de 400pm , no processo de isola 

mento dos nematõides do solo, destinados às inoculações das 
espécies de plantas (Figura 4) foram descartados, porem, mais 
tarde certificou-se de que os mesmos continham considerável 
número de nematõides. Com o aproveitamento dos fragmentos de 
raizes, foi possível obter números suficientes de nematõides, 
para as inocu.laçÕes de todas as plantas testadas.

A divisão do volume total do solo de cada vaso 
em frações de 50 ml, simplificou o método de isolamento dos 
nematõides, pois, trabalhando-se com reduzida quantidade de 

solo, pode-se dispensar o uso da peneira com poros 400 ym , 
diminuindo desta forma a chance de perda dos nematõides por 
aderência nesta. A peneira com poros de 45 pm2 satisfez mui 
to bem, no processo de isolamento dos nematõides do solo con 
tido nos vasos experimentais.

Devido a dificuldade de o.bter~se grandes quan 
tidades do nematõide para as inoculações artificiais, foi 
realizado um ensaio onde determinou-se que 20 nematõides era
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o número mínimo de inõculo a ser usado nas inoculações das 
plantas experimentais, de mõdo que pôde ser detectada a mui 
tiplicação do nematõide através do isolamento, três mêses 
apõs as inoculações.

Devido a baixa disponibilidade de inõculo, as 
plantas testes tiveram de permanecer por um período de 3 mê 
ses em casa de vegetação depois de inoculadas com o nematõi 
de. Este período foi considerado suficiente para obtenção 
da multiplicação do nematõide nos vasos experimentais. As 
espécies de plantas da família Cucurbitaceaa (Tabela 4), a 
presentaram um ciclo de vida muito curto e não sobreviveram 
por todo este período, sendo então procedidas as coletas das 
mesmas, entre 1^5 - 2^0 mêses apõs as inoculações com o ne 

matõide .

O melão sendo colhido antecipadamente, compor 
tou-se conto boa hospedeira, pois, o nematõide multiplicou- 
se mais de 50 vêzes nesta planta, enquanto que a abobrinha 
foi ma hospedeira, onde a multiplicação do nematõide não 
atingiu a 2 vêzes em nenhuma das repetições (Tabela 4).

As espécies de plantas pertencentes as demais 
famílias, foram coletadas 3 mêses depois de inoculadas com 
o nematõide.

As espécies de plantas mais favoráveis ao ata 
que de P. brachyurus foram tomate, melão, fumo, centrosema, 
feijão de lima e batata. Fumo e batata confirmaram as infor 
mações da literatura comportando-se aqui também como hospe 
deira do nematõide (Tabela 9).
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0 nematõide mostrou maior preferência por espe 
cies das famílias Solonaceae, Leguminosae, Cucurbltaceae e 
Gramineae.

Fumo, batata, soja, algodão, milho e amendoim, 
demonstradas experimentalmente em outros países como hospede:L 
ras de P. brachyurus (Odihirin, 1971; Koen, 1967; 1969;Lindsey, 
1969; Lindsey & Cairns, 1971; Michell & Powell, 1972; Rhodesia, 
Secretary for Agriculture, 1973; Johnson & Nasbaum, 197 3 e 
Boswell, 1969; Minton et al., 1970), foram incluídas neste 
trabalho para efeito de comparação com as demais plantas que 
até a presente data não haviam sido relatadas como hospedei_ 
ras deste nematõide.

te taxas médias de multiplicação de P. brachyurus 
nas espécies de plantas constantes da Tabela 9 foram analisa 
das estatisticamente e, de acordo com os níveis de significân 
cia obtidos, foram agrupadas artificialmente em 4 categorias, 
baseado na sua capacidade como hospedeira do nematõide.

a. Boas hospedeiras - plantas que suportaram taxa média de

multiplicação de P. brachyurus acima 
de 30,00 (Tabela 10)

b. Hospedeiras - plantas que suportaram taxa média de

multiplicação de P. brachyurus entre 
3,10 - 30,00 (Tabela 11).

c * hospedeiras - plantas que suportaram taxa média de

multiplicação de p. brachyurus entre 
0,80 - 3,00 (Tabela 12).
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d. Não hospedeiras - plantas que suportaram taxa média de
multiplicação de P. brachyurus entre 
0,00 - 0,70 (Tabela 13).

O aumento da população do nematõide nas plan 
tas consideradas boas hospedeiras, pode ser atribuído a: (1) 
uma alta taxa de reprodução do nematõide;(2) uma baixa taxa 
de mortalidade e (3) a uma interação entre (1) e (2), Nas 
plantas não hospedeiras, as situações foram certamente con 

trãrias.

No presente trabalho não foi realizado nenhum 
experimento para identificação das causas que contribuiram 
para ocorrência destas variações nas populações do nematõide.

Espera-se que as plantas-teste, em campo, te 
nham comportamento semelhante ao apresentado nestes testes, 
pois, condições bem próximas das naturais foram mantidas du 
rante a realização dos experimentos.

Para o agrupamento das espécies nas diversas 
categorias, não somente foi levada em consideração a taxa mé 
dia de multiplicação como também os valores desta em cada re 
petição. Isto porque foi considerado que poderia ter ocorri 
do desuniformidade de inõculo ou interferência ambiental nos 
casos evidentes em que uma repetição, mostrou melhor resulta 
do que as outras.

A condição de hospedeira das espécies de plan 
tas: capim-gordura, feijão, capim-jaraguâ, arroz e capim-pan 
gola, relatada no Brasil (Lordello & Mello Pilho, 1969a;
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Mello Filho & Lordello, 1970; Monteiro, 1968 e Lordello e 
Mello Filho, 1969b) , foi confirmada neste trabalho experimen 
tal. Porém, como pode ser observado na Tabela 12, a taxa mé 
dia de multiplicação do nematoide nestas plantas foi relati 
vãmente baixa.

E importante notar que a cebola, relatada tam 
bêm no Brasil como hospedeira (Lordello e Mello Filho, 1971), 
comportou-se neste trabalho como planta nao-hospedeira (Tabe 
la 13). A causa desta discordância não pode ser esclarecida, 
devido ao fato das cultivares analisadas e das condições arn 
bientais não terem sido mencionadas no trabalho citado.

Para as especies de plantas da família Gremlneae, 
a baixa multiplicação do nematoide pode ser explicada, pelo 
fato das mesmas terem sido prejudicadas pelos vasos de cera 
mica que possuíam tamanho insuficiente para suportar o desen 
volvimento normal de suas raizes. Acredita-se que a capacida 
de que estas plantas tem em regenerar novas raizes que, rapi 
damente, substituem as mais velhas, seja fator imprescind_í 
vel ao processo de multiplicação do nematõide, jã que P. 
brachyurus apresentou alta multiplicação em capim-gordura, 
nas condiçoes de campo (Huang et al., 1978).

Os vasos de cerâmica, com capacidade para pe 
queno volume de solo, foram usados neste experimento, devido, 

principalmente, a escassez de inõculo disponível para as ino 
culações das plantas-teste.
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Sendo o capim-gordura uma invasora muito difun 
dida n.a extensa área do Cerrado e de posse dos conhecimentos 
de que esta população de P. brachyurus desta região tem um 
círculo de hospedeiras bastante amplo (Tabela 9) , é necessã 
rio cuidado na introdução, nestas áreas, de plantas agrupa 
das neste trabalho como boas hospedeiras e hospedeiras. Ê 
possível que muitos prejuízos futuros poderão ocorrer, se a 
eliminação do inõculo natural dessas ãreas, não for reali
zado como tratamento de pré-plantio das mesmas, pois, como 
jã foi citado, P. brachyurus obteve altas multiplicações nes 
te capim nas condições de campo.

0 sistema de rotação de cultura, não é aconse 
lhado para as espécies de plantas agrupadas neste trabalho 
como boas hospedeiras e hospedeiras (Tabelas 10 e 11), devi 
do ter a cultura subsequentes riscos de ser prejudicada pe 
los resíduos de colheita da cultura anterior.

A patogenicidade de P. brachyurus nas espécies 
de plantas não foi estudada, tendo os resultados mostrado 
apenas quais das plantas-teste usadas são hospedeiras ou não 
do nematõide.

ApÕs estudo da ecólogia de P. brachyurus e con 
siderando-se o grande número de espécies de plantas hospedei 
ras deste nematõide, deverse trabalhar no desenvolvimento de 
métodos adequados de controle, melhoramento de plantas visan 
do resistência, apõs estudo da patogenicidade deste nematõi 
de nas diversas espécies de importância para as ãreas onde 
êle ocorre.
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Tabela 10 - Espécies de plantas consideradas como boas hos
pedeiras de Pratylenchus brachyurus com base 
em sua taxa media de multiplicação.

PLANTA Taxa média
e s p Ec i e Cv. de multiplicação

Lycopersicon esculentum Santa Cruz-Kada 54,53

Cucumis nelo cantaloupe 54,31
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Tabela 11 - Espécies de plantas consideradas como hospe
deiras de Pratylenchus brachyurus com base em 
sua taxa media de multiplicação.

PLANTA Taxa média
ESPÉCIE C v . de multiplicação

Nicotiana tabacum Matozinho 25,55

Centroserna pubescens Comercial 19,41

Phaseolus lunatus Fava 1395 16,15

Solanum tuberosum Bintje Sueca 15,58
Manihot esculenta IAC-105.66 8,43

Glycine max UFV-1 6,91

Gossypium hirsutum AFC-65.52 3 6,01

Saccharum híbrido CB ? 4,76

Avena sativa Coronado 3,55

Triticum aestivum BH-1146 3,48

Hordeum vulqare Larker 3,46

Hibiscus esculentus Piranema 3,23

Sesamum indicum Branco haste 3,20

Pueraria javanica 3,13
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Tabela 12 - Espécies de plantas consideradas como mãs hos
pedeiras de Pratylenchus brachyurus com bkse 
em sua taxa raêdia de multiplicação.

_______________PLANTA________________________ Taxa média
__________ ESPÉCIE _______________Çv._________ de multiplicação

Melinls minutlflora  ----------------- 2,93
Cucumis satlvus Aodai 2,48
Helianthus annuus  ----------------- 2,48
Solanura melonqena Roxa, comprida 2,45
Panicum maximum  ------------------ 2,35
Citrullus vulgaris yamato 2,21
Cucumis anguria W. I. Gherkin 2,18
Phaseolus vulgaris Rico 23 2,01
Sorghurn vulgare MS-399 1,96
Hyparrhenla rufa  ------------------1,9 3
Oryza sativa Bico ganga 1,91
Secale cereale Branco 1,6 8
Pennisetum purpureum  ---------------- 1,65
Zea mays IAC-1 1,55
Allium fistulosum De todo ano 1,5 3 
Cucurbita pepo var.

melopepo Caserta 1,25
Arachls hypogaea  ------------------1,21
Brachiaria decunbens  ------------------1,18
Digitaria decumbens  ------------------1,08
Capsicum annuum Casca dura 1,00 
Brassica oleracea var.

acephala Manteiga 0,80
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Tabela 13 - Espécies de plantas consideradas como não hos
pedeiras de Pratylenchus brachyurus com base 
em sua taxa média de multiplicação.

Taxa média 
de multiplicação

Crotalarla juncea  ---------------- 0,71

Allium sativum Jureia 0,70

Lolium irmltiflorum Anual 0,50

Pisum sativum Elegante 0,50

Allium cepa Texas Sarly Grano 0,2 8

Stylosanthes guyanensis  --------------- 0,2 3

Brassica oleracea var.
botrytjs 4 Estações 0,02

Lactuca sativa Loura de Preure 0,00

Daucus carota Nantes de Asgron 0,00

Brassica oleracea var•
capitata 4 Estações 0,00

PLANTA
ESPÉCIE
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RESUMO

Quarenta e sete espécies de plantas, foram tes 
tadas em casa de vegetação, para determinação de suas capaci 
dades como hospedèiras de Pratylenchus brachyurus. As plan 
tas-teste foram estabelecidas em vasos contendo solo autocla 
vado, onde 20 nematõides por vaso, foram inoculados direta 
mente sobre o sistema radicular das mesmas. A multiplicação 
do nematõide foi determinada, três mêses dejiois das inocula 
ções. 0 isolamento do nematõide do solo, nos vasos experimen 
tais, foi efetuado através do funil de Baermann, em combina 
ção com o método de flutuação, sedimentação e peneiramento. 
A eficiência do método de isolamento de 7%, foi utilizada co 
mo fator de correção na avaliação das populações finais do 
nematõide, A  temperatura do solo nos vasos flutuou entre 20 
a 35°C durante o período de experimentação. Os resultados 
mostraram que a taxa média de multiplicação do nematõide, em 
tres meses de período experimental, variou entre 5 4,53 a 0,00 
nas plantas-teste. Tomate (Lycopersicon esculentum Cv. "San 
ta Cruz-Kada) e melão (Cucumis melo Cv. "Cantaloupe”), com 
portaram-se como "boas hospedeiras", pois a população do ne 
matõide aumentou mais de cinqüenta vezes nestas plantas. Fu 
mo (Nlcotiana tabacum Cv. "Matozinho"), centrosema Çtentrosema 
pubescens Cv. "Comercial”) , feijão de lima (Phaseolus lunatus 
Cv. "Fava 1395"), batata (Solanum tuberosum Cv. "Brintje sue 
ca"), mandioca (Manihot esculenta Cv. “IAC-105. 66,r) , soja
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(Glyclne max Cv. "UFV-1”), algodão (Gossypium hirsutum Cv. 
AFC-65.523), cana de açücar (Saccharum hídrido Cv. "CB ?"), 
avela (Avena aativa Cv. "Coronado") , trigo (Triticutn aestivum 
Cv. "BH-1146"), cevada (Hordeum vulgare Cv. "Larker"), quia 
b° (Hibiscus esculentus Cv. "Piranema") , gergelim (Sesarrtum 
indicum Cv. "Branco haste"), e puerária (Puerarla javanica), 
suportaram taxa média de multiplicação do nematõide entre 
25,55 - 3,13 e foram consideradas como plantas "hospedeiras*1. 
Capim-gordura (Melinls minutlflora), pepino (Cucumis sativus 
Cv. "Aodai"), girassol (Helianthus annuus) , beringela
(Solanum melongena Cv. "Roxa,comprida"), capim-colonião
(Panlcum maxlraum) , melancia (Citrullus vulgaris C v ."Yamato"), 
maxixe (Cucumis anguria Cv."W. I. Gherkin"), feijão (Phaseolus 
vulgaris Cv. "Rico 23"), sorgo (Sorghum vulgare Cv. "MS-399"), 
capim-jaraguã (Uyparrbemia rufa), arroz (Orvza sativa Cv. 
"Bico ganga"), centeio (Socale cereale Cv. "Branco"), capim- 
elefante (Pennisetum puroureum) , milho (Zea mays Cv. "IAC-1"), 

cebolinha (Allium fistulosum Cv. "De todo ano”), abobrinha 
(Cucurbita pepo var. melopepo Cv. "Caserta"), ameridoim
(Arachis hypogaea), brachiãria (Brachlaria decumbens), ca 
pim-pangola (Digitaria decumbens) , pimentão (Capslcum annuum 
Cv. "Casca dura”) e couve (Brassica oleracea var. acêphala 
Cv. "Manteiga”), suportaram taxa média de multiplicação do 
nematõide entre 2,93 - 0,80, portanto, consideradas como 
plantas 'más hospedeiras1. Em crotalãria (Crotalaria juncea) , 
alho (Allium sativum Cv. "Jureia"), capim-azevem (Lolium
multiflorum Cv. "Anual")# ervilha (Plsum sativum Cv. "Elegan
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teM) , cebola (Allium cepa Cv. "Texas Early Grano"), estilo 
sante (Stylosanthes quyanensis) , couve-flor (BrassLca oleracea 
var. botrytis Cv. "4 Estações"), alface (Lactuca sativa Cv. 
"Loura de Preure"), cenoura (Daucus carota Cv. "Nantes de 
Asgron") e repolho (Brassica oleracea var. capitata Cv. "4 
Estações") a população do nematõide diminuiu ou não sobrevi 
veu. Sèndo estas então, consideradas não hospedeiras de
Pratylenchus brachyurus.



47

SUMMARY

Forty seven species of plants were tested in 
green-house in order to determine their capacities as a host 
for Pratylenchus brachyurus. The test plants were established 
in pots containing sterilized soil. Twenty nematodes were 
inoculated per pot dlrectly over the root system. The nematode 
multiplication v/as determined three months after the inoculation. 
The nematodes were isolated frora the experimental pots using 
Baermann funnel in combination with the floatation, 
sedimentation and sieving techniques. The efficiency of the 
isolation techniques was found to be 7% which was then used 
as a correction factor in calculating the final nematode 
population. The soil temperature in the pots varied between
20 and 35°C during the experimental period. The results showec 
that the rates of nematode multiplication in the experimental 
period of three months in the test-plants varied from 5 4.53 
times to 0.00. Tomato (Lycoperslcon esculentum Cv. "Santa Cru: 
Kada") and melon (Cucumis melo Cv. "Cantaloupe") behaved as 
"good hosts" since the nematode population increased more thar 
fifty-folds in these plants. Tobacco (Nlcotiana tabacum Cv. 
"Matozinho"), "centrosema" (Centrosema pubescens Cv. 
“Comercial"), lime bean (Phaseolus lunatus Cv. "Fava 1395"), 
potato (Solanum tuberosum Cv. "Bintje Sueca"), cassava 
(Manihot esculenta Cv. "IAC-105.66"), soybean (Glyclne max 
Cv. "UFV-1"), cotton (Gossypium hirsutum Cv. "AFC-6 5.523”),
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sugar cane (Saccharum híbrido Cv. "CB ?"), oats (Avena sativa 
Cv. "Coronado"), wheat (Triticum aestlvum Cv. "BIí 1146"), 
barley (Hordeum vulgare Cv. "Larker"), "quiabo" (Hibiscus 
esculentus Cv. "Piranema"), "gergelim" (Sesamum indlcum Cv. 
"Branco haste”) and "puerãria" (Fueraria javanica), supported 
nematode multiplications ranging from 25.55 and 3.13 folds.
These plants were considered as "hosts". "Capim-gordura"
(Melinis minutiflora) , cucumber (Cucurais sativus Cv. "Aodai"), 
sunflower (Helianthus annuus), egg plant (Solanum melongena 
Cv. "Roxa, comprida"), "capim-coloniao" (Panicnm maxiraum) , 
watermelon (Citrullus vulgaris Cv. "Yamato"), cucurober (Cucumis 
anguria Cv. "W. I. Gherkin"), bean (Phaseolus vulgaris Cv.
"Rico 23"), sorghum (Sorghum vulgare Cv. "MS-399"), "capim-ja 
raguã" (Hyparrhenia rufa), rice (Oryza sativa Cv. "Bico ganga"), 
rye (Secale cereale Cv. "Branco”), elephant grass (Pennlsetum 
purpureum) , corn (Zea mays Cv. "IAC-1") , green onion (Alliura 
fistulosum Cv. "De todo ano"), pumpkin (Cucunbita pepo var. 
melopepo Cv. "Caserta"), peanut (Arachls hypogaca), "brachiâria" 
(Brachiarla decumbens) , capim-pangola (Digitaria decumbens) , 
sweet peper (Capsicum annuum Cv. "Casca dura") and cabbage 
(Brassica oleracea var. acephala Cv. "Manteiga"), gaye average 
rates of nematode raultiplication varying between 2.9 3 and 0.80 
folds and were considered "poor hosts". In "crotalãria" 
(Crotalaria juncea) , garlic (Allium sativum Cv. "Jureia"),
"capim-azevem" (Lolium multiflorum Cv. "Anual"), pea (Pisum 
sativum Cv. "Elegante"), onion (Allium cepa Cv. "Texas Early
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Grano"), "estilosante" (Stylosanthes quyanensls), cauliflower 
(Brassica oleracea var. botrytls Cv. "4 Estações"), lettuce 
(Lactuca satlva Cv. "Loura de Preure"), carrot (Daucus carota 
Cv. "Kantes de Asgron") and cabbage (Brassica oleracea var. 
Cv. "4 Estações"), the nematode population decreased or did 
not survive. For this reason these plants were classified as 
"non hosts" of Pratylenchus brachyurus.
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